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Majestade sem fronteiras 
Ele foi reverenciado por cinco presidentes dos EUA e quatro papas, recebeu da rainha Elizabeth II o  título de Cavaleiro da Coroa 
Britânica e teria interrompido uma guerra civil por dois dias na África. Pelé entra para a história como unanimidade internacional

O 
homem que se tornou o 
maior jogador de futebol 
de todos os tempos e en-
trou para o panteão do es-

porte mundial também foi reveren-
ciado como majestade por reis, pa-
pas e presidentes. Foi exemplo para 
crianças de gerações e de naciona-
lidades diferentes, que sonhavam 
com a magia da bola, além de mo-
delo para outros craques. O planeta 
se curvou aos lances geniais de Ed-
son Arantes do Nascimento, o Pelé, 
que desafiava a gravidade e ousava 
fazer poesia com os pés. Em torno 
dele, criou-se até o mito de que um 
jogo entre o Santos Futebol Clube 
— o único clube brasileiro em que 
atuou — e a seleção da Nigéria pa-
rou um sangrento conflito civil por 
48 horas, em 1969.

Há controvérsias. Especialistas 
garantem que a chamada “Guerra 
do Biafra” estava sob controle do 
governo. De qualquer modo, a paz 
reinou por dois dias para que Pelé e 
seus companheiros de time esban-
jassem talento na Cidade de Benin, 
no sudoeste da Nigéria, em meio a 
uma excursão do alvinegro praiano 
à África. O time brasileiro ganhou a 
partida por 2 a 1, com dois gols de 
Pelé. “Ele nos ensinou e compro-
vou que o futebol tem esse poder de 
unir e unificar as pessoas em qual-
quer situação, até mesmo numa 
guerra”, afirmou ao Correio a jor-
nalista Angélica Basthi (leia Duas 
perguntas para), mestre em comu-
nicação e cultura e biógrafa de Pelé.

Um ano antes, o atleta marcou 
o seu 900º gol durante um amis-
toso entre jogadores paulistas e 
cariocas, no Maracanã. Na tri-
buna de honra, ninguém menos 
do que a rainha Elizabeth II, en-
tão com 42 anos, assistiu à par-
tida e entregou o troféu à equipe 
de Pelé, que derrotou os cariocas 
pelo placar de 3 a 2. Ao ser apre-
sentada ao Rei, que marcou um 
dos gols, a monarca britânica res-
pondeu: “Já o conheço de nome 
e me sinto muito feliz em cum-
primentá-lo”. Elizabeth II conde-
corou Pelé, 19 anos depois, co-
mo Cavaleiro da Coroa Britâni-
ca — uma comenda equivalente 

Encontro entre a Rainha Elizabeth II e Pelé, em 1968, diante de 100 mil espectadores no Estádio Maracanã
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Década 1970

Rei diplomado
Atração nas quatro linhas, Pelé 
também fez questão de frequentar 
a universidade. Formou-se em 
Educação Física pela Universidade 
Metropolitana de Santos (Unimes).

1976

Figura nos quadrinhos
Em conversa com o cartunista 
Mauricio de Sousa, criador da série 
Turma da Mônica, Pelé ganhou vida 
nos quadrinhos com o personagem 
Pelezinho.

1980

Azar no amor?
Dois anos depois de se divorciar 
de Rose, começa a namorar a 
modelo Xuxa Meneghel. Apesar das 
expectativas, o romance não passa 
dos dois primeiros meses.

15/5/1981

Apogeu 
O título de Rei do Futebol não 
bastou para o melhor de todos os 
tempos. Sedento por mais, é eleito 
o Atleta do Século pelo jornal 
francês L’Équipe.

1990

Adeus, Seleção
Veste a camisa do Brasil 
pela última vez, em amistoso 
comemorativo pelos seus 50 anos, 
em Milão. A Seleção perde para um 
combinado internacional, por 2 x 1.

1991

Caso Sandra Regina
Depois de intensa batalha judicial, 
diminui as polêmicas e reconhece 
Sandra Regina Machado, nascida 
em 1964, como filha. Ela morreu 
em outubro de 2006, de câncer.

1992

Embaixador da ONU
Referência do mundo esporte, 
Pelé é nomeado embaixador da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) para ecologia e também do 
meio ambiente.

1994

Comentarista do Tetra
Presente nas três primeiras 
conquistas da Seleção na Copa, 
Pelé também deu o ar da graça no 
tetra, como comentarista da TV 
Globo, em 1994.

30/4/1994

Segundo casamento
Longe das quatro linhas, Pelé 
encontra o amor novamente e 
casa-se, pela segunda vez, com a 
psicóloga Assíria Lemos, em igreja 
do Recife.

1995-1998

Pelé na política
Trocou as chuteiras pela caneta, 
quando foi nomeado ministro dos 
Esportes no primeiro mandato 
do então presidente Fernando 
Henrique Cardoso.
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Edson Arantes do Nascimen-
to foi gênio, mas longe de ser um 
incompreendido. O maior joga-
dor de todos os tempos brindou o 
mundo com jogadas fenomenais, 
perfeitamente executadas. Per-
feitas não porque comentaristas, 
ex-boleiros ou jornalistas dizem, 
mas, sim, porque a ciência crava. 
E contra fatos não há argumentos.

Lances como o gol de bicicleta 
mais memorável da história, pelo 
New York Cosmos, em 1976, fize-
ram a ciência se curvar ao Rei do 
Futebol. Quarenta e seis anos de-
pois do lance antológico, especia-
listas ainda se maravilham com o 
movimento jamais repetido. Para 
Marcos Duarte, professor da Es-
cola de Educação Física e Esporte 

(EEFE) da Universidade de São 
Paulo (USP), a jogada foi perfeita.

“Embora Pelé não tenha sido 
o inventor do movimento, ele foi, 
sim, o inventor do que podemos 
chamar de bicicleta ideal, ou a 
bicicleta perfeita”, disse ao Cor-
reio. “A beleza dos movimentos 
ajuda, inclusive, na diferenciação 
do que é uma bicicleta autênti-
ca, em comparação às variações 
desse movimento. Cruzar as per-
nas no ar caracteriza a autêntica 
bicicleta”, complementa.

Apesar de ser o caso de maior 
sucesso na história do futebol, Pe-
lé ainda não foi estudado. Mas isso 
não diminui a genialidade de um 
ser completo. “O desempenho de-
le sugere que Pelé tinha um nível 

Um gênio compreendido 

O gol de bicicleta pelo New York Cosmos, em 1976: lance nunca repetido 
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atlético excepcional, em termos 
de força, de raciocínio e de toma-
da de decisão, como nenhum ou-
tro jogador”, analisa Duarte.

Ninguém repetiu, e talvez ja-
mais repita, os passos do Rei do 

Futebol. “Maradona, por exem-
plo, pode ter sido mais habilido-
so no controle com a bola. Mas 
ele não tinha porte atlético para 
ser como Pelé”, compara Duarte.

“A bicicleta de Pelé é um curso 

completo de Mecânica. Bicicle-
ta não é para qualquer um, real-
mente. Somente um atleta dife-
renciado como Pelé poderia exe-
cutá-la com tamanha perfeição”, 
ressalta o professor.

“Ele foi, sim, o 
inventor do que 

podemos chamar 
de bicicleta ideal, 

ou a bicicleta 
perfeita”

Marcos Duarte,  
professor da Escola de 

Educação Física e Esporte 
(EEFE) da Universidade de  

São Paulo (USP)

ANGÉLICA BASTHI, 
jornalista, mestre em 
comunicação e cultura pela 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) e biógrafa 
de Pelé

Como se explica o fenômeno 
Pelé, uma figura idolatrada 
em todo o mundo?

Pelé nasceu predestinado 
a ser o Rei do Futebol. Aos 
12 anos, ele ergueu uma taça 
em um campeonato organi-
zado pela Prefeitura de Três 
Corações (MG), onde nasceu. 
No dia da vitória, a arquiban-
cada simplesmente se levan-
tou e jogava moedas em agra-
decimento pelo belo futebol 
que já apresentava. O mun-
do foi conhecer Pelé aos 17 
anos, na Copa de 1958. Ali, o 
mundo apreendeu a reveren-
ciar Pelé e a honrar o talento 
que ele trazia nos pés. Pelé se 
transformou em um fenôme-
no do futebol. O mundo não 
tinha outra escolha, a não ser 
fazer o movimento de celebrar 
aquele gênio que marcou o fu-
tebol. Pelé foi um gênio e re-
verenciado como tal. Ele tinha 
uma habilidade de comunica-
ção e de lidar com a mídia co-
mo nenhum outro jogador de 
futebol teve. Pelé soube impor 
limites. Viveu numa época em 
que os jogadores usavam a ex-
pressão “não ser mascarados”. 
Pelé foi muito bem orientado 
para que não se deslumbras-
se com o assédio da mídia e 
das festas, e transitou mui-
to bem por esse mundo das 
celebridades. Ele mesmo foi 
uma delas. 

Pelé realmente parou uma 
guerra na África por 48 horas?

Ele realmente paralisou a 
guerra na Nigéria, pois todos 
queriam vê-lo. Pelé era um fe-
nômeno mundial e teve vá-
rias situações curiosas. Hou-
ve uma, na Colômbia, em que 
um juiz teve a ousadia de ex-
pulsá-lo. O que aconteceu com 
o juiz? Foi expulso do jogo. 
Pelé causava uma comoção e 
todos, sem exceção, queriam 
presenciar aquele talento. Foi 
uma época de muito glamour 
e de amor genuíno pelo fute-
bol. Esse amor estava em qual-
quer parte do planeta.

Duas perguntas 
para... 

Arquivo pessoal 

Barack Obama com o Rei, a quem considerava “a única lenda viva”
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ao título de “Sir”, honraria dada 
apenas aos britânicos.

Pelé também foi recebido por 
três papas — Paulo VI (em março 
de 1966), João Paulo II (em março 
de 1978) e Bento XVI (em agosto de 
2005) — e presenteou um quarto, o 

atual pontífice argentino Jorge Ma-
rio Bergoglio, com uma antiga ca-
misa da seleção brasileira acompa-
nhada da dedicatória “Para o papa 
Francisco, com respeito e admira-
ção. Edson, Pelé”.

Cinco ex-presidentes dos Estados 

Unidos se renderam ao Rei. No en-
contro com Richard Nixon, em 8 de 
maio de 1973, Pelé ouviu do anfitrião: 
“Você é o maior do mundo”. Em 28 
de junho de 1975, o brasileiro tentou 
ensinar Gerald Ford a fazer embai-
xadinhas, no jardim da Casa Bran-
ca. Uma bola foi oferecida por ele a 
Jimmy Carter, em 28 de março de 
1977. Pelé jogava havia dois anos pe-
lo New York Cosmos, onde encerrou 
a carreira. “Ele elevou o futebol a um 
nível nunca antes visto na América”, 
declarou Carter, durante a reunião.

No ano seguinte, Carter veio a 
Brasília e fez elogios a Pelé, ao dis-
cursar ao lado do então presiden-
te Ernesto Geisel. “Não posso dei-
xar de mencionar o nosso agra-
decimento ao Brasil por ter par-
tilhado conosco um dos mais va-
liosos tesouros nacionais, na pes-
soa que, talvez, seja o maior atle-
ta de todos os tempos, o incom-
parável Pelé”. Em  1982, foi a vez 
do encontro com outro líder, em 
Washington. “Prazer, sou Ronald 

Reagan, presidente dos EUA. Mas 
você não precisa se apresentar. Pe-
lé todo mundo sabe quem é”, disse 
o republicano.

De fato, a Organização das Na-
ções Unidas (ONU) o reconheceu 
como “Um cidadão do mundo”, por 
meio de certificado. “Fiquei mui-
to comovido com essa deferência”, 
disse o rei, no momento em que 
buscava planos para depois da apo-
sentadoria no futebol. Ao longo dos 
82 anos de vida, Pelé teve 17 passa-
portes e visitou 72 países. Não ape-
nas “parou” a guerra na Nigéria, co-
mo fez com que empregados sus-
pendessem as atividades por algu-
mas horas para vê-lo jogar. “Hoje 
não trabalharemos, pois vamos ver 
Pelé” — a frase estampava um car-
taz na Cidade do México, em meio 
à Copa de 1970. 

Em 14 de outubro de 1997, Bill 
Clinton veio ao Brasil e se reuniu 
com Pelé, então ministro do Es-
porte, na Vila Olímpica da Man-
gueira, no Rio de Janeiro. Ambos 
chegaram a bater bola em uma es-
colinha de futebol e posaram para 
foto com crianças da comunidade, 
diante da bandeira da Estação Pri-
meira de Mangueira. O democrata 
Barack Obama esteve com Pelé em 
30 de maio de 2019, em São Paulo, 
onde o primeiro presidente negro 
da história dos EUA ministrou pa-
lestras. “Ele é a única lenda viva que 
eu queria conhecer e ainda não ti-
nha conhecido”, disse Obama.

Um encontro em particular 
marcou o brasileiro. Convidado pa-
ra um amistoso em homenagem ao 
89º aniversário de Nelson Mandela, 
Pelé visitou o ex-presidente sul-afri-
cano em Joanesburgo, acompanha-
do do camaronês Samuel Eto’o. “Es-
tive com grandes personalidades 
na minha vida, mas Nelson Man-
dela é uma pessoa extraordinária”, 
afirmou o brasileiro, que chegou a 
ter o milésimo gol reproduzido pe-
lo pintor Andy Warhol, em 1977. O 
próprio artista pop reconheceu a 
importância do Rei. “Você é a úni-
ca celebridade que, em vez de du-
rar 15 minutos, durará 15 séculos”, 
brincou Warhol. Ontem, a majesta-
de sem fronteiras tornou-se lenda.


